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Outro projeto
pró autonomi a

RIO, 24 (Meridional) - O

deputado José Fontes Rome­
ro já tem redigido e está co­

lhendo assinaturas para uma

nova investida a favor da au­

tonomia do Distrito FederaL
O projeto de reforma consti­
tucional, no primeiro dia,
contou com mais de 500 assi­
naturas e está redigido nos
mesmos termos daquele que
foi rejeitado pelo Senado.

Desse modo, alem de reco­

locar um problema que tinha
sido encerrado pelo Congres­
so, o deputado trabalhista le­
vantou, a essa altura da si­
tuação, um novo movimento
de reforma constitucional,
combatido pela maioria dos

partidos.
O projeto manda realizar a

eleição do prefeito juntamen­
te com a dos representantes
da Câmara dos Vereadores,
êm 1944.

l'les "rochedos". no mar em que se transformou esta popular

batncaria inglesa. i!. fotografia deixa entrever quanto foi súbita

vasão da terra 1'p1a maré, nem permitindo a fuga dos veículos.

United Press, via aérea) United Prcss, via aérea)

nos

produtos
mercados€_

haverá

tabe lados os

d;_,pois
excessão: para teci:lo),

consumo
remedios e tinturarias

Derrotado o Peru no

Sul Americano

24 (Meridional) tecidos, remédios e tinturarias'l RIO, 24 CMeridlOnal) - O Juiz de Fóra como 1

n .,. •

f ao

porque p�r� 'esse.s ramos _110uve. Dla�'o Car,ioca" e,screve hoje I Janeiro e petrópolis. O
um conven o, cuja execuçao t€m que custará ao pais quarenta e t está ricamente montado.

sido satisfatoria. Chegamos a dois milhões de dólares o empres

conclusão que temos mesmo 'de timo de trezentos mtlhôes de dó-

tabelar todos os produtos essen- lares conce'didos pelo EXI1I[-
BANE ao Brasil, à. taxa de

Rio de
cassino

Tdnta e cinco miÍ pessoas assfs­

tiram à imprevista vítõr+a 'da
Bolívia sobre o Perú, por 1 ii
e,
�-----------II

s�t i�:'l"!"'l�- ,

com o mercado de fvre carúbí,) ferido ao sucessor 'do 1'r. Getulio �

R IIt G t ;. V Sconseguirá "mensalmente econo-j Varga, es uma parte rIr." p1'c-l el erou O sr e U 10 argamia �e, dez milhões de 'dólares

t j,?ZOS imposío� � econom a D!1,-
I �l"rcado de, car::lb'o .1 "Te tevelcm divisas. Algumas lmportan- cíorral peja poht'ca financ ;r� do ontem seu prrrneiro dta dn Iun-

•

tes firmas importadoras infor-' sr. Ministro Horac'o Lafer". ; c'onamento normal. 'Funcionou,

I d O I A hmanam hoje que não há motivo! JOGA-SE ABERTAMEN- entretanto, de maneira multo

O apeA O Osr swa do rao a
para panrco ou receio de que se TE E1.1 JUIZ DE FORA restrita, apenas com carnbío

verifique vertiginoso encareci- RIO,24 (Meridional) _ O jogo manual. As taxas uf xadas foram \

menta dos produtos importados em Juiz de Fora está assumindo j�uais, tanto no Banco C:o. BLI-I RIO. 2·:1 (Mel'idiona]) �. O nrf'-! que
isso não é caso isolado. O

que entrarem no Brasil pelo re- proporções 'escandalosas. O jogo 811 quanto nos bancos partIcula- sidente Getul:o Vargas, at.ravéz sr. Getulio Vargas voltou a pen­

gime 'de taxa livre. No com-eço do bicho é feito abertamente, às res, sendo o {lo lar cotado na 3,'1 do ar. Danton Coelho, teria di- sar na reforma m trrist'er-ia.l som

dern de Swaton, em díreção isso acontecerá. Depo's porem, escancaras, -e bem às vistas das ber�ura a tripta e sete cruzeiros rígido há alguns dias, carta meio pensar. Da l,""orma ldmin.srtat'­

norte, ao longo da costa. Seu por força da lei de oferta e pro- proprias autor 'dades. Ontem e cmque.nta centavos para '�OD1

I equilibrar
as rmancas do gover- v:,," e que o Ine3DlO fora o propo-

'objetivo consistirá em fazer cura, haverá o reajustamento inaugurou-se pomposo cassino no pra e trmta e nove para venío, pedindo-lhe que não o abando- Sito da carta do sr. Osvaldo A�

prisíoneíros, apoderar-se de natural. distrito de Caeté, localizado No fechamento. a cotaçáo éra iI;: i nasse e aceitasse o M:n'stério ranha ao dr. Getulio Vargas, Ue

abastecimentos e manter na PESADO ENCARGO numa fazenda de criação de ga- 36 eruaeros e cinquenta ceatavos I da Fazenda, tendo o sr. Osvaldo que. pretende fazer urgente f?-

defensiva as defesas verme- CUSTARA' O NOVO do, para onde se dirigiram inu- para compra 'c 38 ceuza.ros p:;>'l"� I Aranha condicionado a aceitação forma. ministerial e o sr. Cleofag

lhas da costa. EMPRESTIMO DO PAIS meros automóveis. não só 'de venda.
�

'/ o 'do convite para qualquer rnin ""1'
é um dos ministros menos cota-

Indica-se que esses ataques j tério à reforma do quadro de au do à permánencla.

não terão por fim estabelecer xü'áres ímedíato., do presidente

I'posições avançadas na costa , ,M
· F t� Q N

da República e que não des 'j-,
-------�-------

nem obrigar os comunistas a

Q118 or e ue UnCQ criar casos com o sr. HoracfJ,
'

�r"�J
•..

-

remover para alí forças retí- I
• -

radàs da Coréia. Estes planos,
Larer, tão apegado à pasta e in-

\ .

mais ambrcíosos, se guardam

O E� S.
. ., su����o I�R���.iC;4 sr:: 1

l
'!-....

para o futuro, e serão levados •

t
.

t
� \-0����'"

�

i�lia efeito apenas se o governe x:erc 1 o oV1e 1co
no. O "Diário de Not'c.ag" diz I

.:'_

Eisenhower prometer amplo e I
, .

. contínuo apoio com forças .1"1- I
RIO, 'Z4 (MendIOnal) - presumivelmente teem agen-, vais e aéreas dos EE. UU .. J',.- SOKOLOV8KY ENALTECE O PODERIO VERMELHO E FORn.lULA GRAVES ACU- LIMA 24 (M íd.) A "1

Acreditam as autoridades da'l'
tes nesta Capital, com rami- Iém ôisfG. para facilitar UITI SAÇõES A WASHINGTON

" . r, err .
-

-

I P
Policia Marítima e Aérea, 'ficações pelas cidades de Re-1ataqlle em grande escala �o

pós o exercido qO'lljunto I ferrare
- EE UU t

,. MOSCOU, 23' (UP)..:.... o lhores armas e está enríque- "A segurança em si mes- A "t'
•

di
l'

que os contrabandistas agora lcife, Salvador e Fortaleza continente, os . . enl? Marechal Vass.ily Sokclovsky, eida cela mais moderna eien- mos, e a falta de objetivida-
ontem a noi e, o me lCO

O f u t II r o J �

_
• ,.

'

o.W! forr.ecer grande quanti- - , P B t d I.i U:

descobertos em SaQ Paulo, l'ponto�_obngatoTlos para todos, dade de material e pessoal a- rleclar'JU. hoje, que o exerci- cia estalinista para a consecu- 'de .e111 seus cálculos sobre o aes arre o proce eu ao

� os avlOCS que fazem a rota dicional.
o soviético possui os

melhO-}'ÇãO
da vitoria", 'inimigo - declara - enga- exame de todos os jogado- seu filha

I Brasil-Estados Unidos. Conclusões realis�'s 'es ocssoal e material do Acusações aos EE. UU. naram os estrategistas bur-
res, tendo colhido excelen-

-_ Estas sa-o as conc1usoes r0<1- mmldo, e está, "agora mais Disse o marechal que os gueses. Tal foi também o ca-
t lt d F 1 d dondo-lhrt r,

I
d" d'

-

E t d'
.

I" t"
-

so dos estrategistas hitleristas es resu a os. a an 0- 'I

O Chefe de repreensa-o ao .listas dos chefes militares e o que nunca em con lçoes ,s a os lmpena IS as poem

d Ia frente a qualquer e t da e·nfase na Sl'gnül'caça-o da guerra passada. Um caso 'nos sobre o estado físico

I .• "políticos chineses e dos asses- e' zer
-

o

� ccntrabando mannestou sua
sores militares -dos EE. lTU. ventualídade futura. 'dos planos, métodos e meios semelhante se observa, agora, 'dos joO"adores declarou que

i eF,trGlnheza, dizt!ndo que ape- CaIU quern falou este corre,;- Sokolovsky, que vem de militares de fazer a guerra, com os ,estrategistas norte-a-
1't..J

'"

. t -

d h f d E t d 'd f t ,Illerl'canos na Coréia, Depois 0.uOS se apres.e.n aln enl ()

)'
sal' de todas as restrições im- pondente.

ser nomea o c e e o s a o sem conSl crar os a ores eco- d f

U 1t f d Maior do exercito, publica no 'nômicos e morais· .'(Conclue na 2.a pga., letra K)
• hmo esta o lSICO.

postas _pela Carteira d: Im- queka a�s�rn;:eg�d�� q�r��;' jornal oficial, "Pravda", o ar-

CIIMBRlI MUNICipAL
------- - -----.

portaçao e Exportaçao do terr.estres de Chiang, basea- Vigo prinCipal comemorativo H li

Baneo do Brasil, nunca a pra- das em Formosa, contra o do 35.'() aniversário de cria-

t' t t ção do exercito vermelho, ar-
ça esteve tão abarrotada de con men e ou con ra a gran-

tigo que foi em seguida trans- A I L B Aprodutos de luxo considera- 'd� ilha est!-,atégica d.e Hainan, mitido pelo serviço naciorial peÂ O a' para
. .

'
.

'nao podera ser realizado, nas M
• .. •

dos prOIbIdos; como seJam, atuais circunstancias, por duas
de radio de OSCOU.

cigarros norte-americanos e razões principais: a primeira, O artigo de Sek{)lovsky, in-

b H Il' t d F 'titulado "O glOl'ioso aniversá- a ao o s p .- t a
artigos de nylon. 'é que o� naciena IS as e. gr- 'rio das forças armadas sovié- ver 's _

mosa nao estao em condlçoes . "
.

Por sua vez. a diretoria da 'de realizá-lo, e, em segundo tlCas '.
rende gra�de_ tnbuto

lugar, que a situação do con- a.o gemo do generahsslmo .Sta-
civil imonnou tinente não é agora favo�ável Im, que ��ertou, ao fundl!' as

que o- aparelho apreendido em para tal empresa dos naciona- forças m1lItares e quando rea-

São Paulo, de prefixo PPN- .listas. , I 'llizou preparativos que "vão

A5 tem sua situação perfei- Os calculos que. se fazeID; 'alem do limite dos problemas
,

.
das tn-pas de Chlang Kal 'Puramente militares

tamente regulanzada. Todos Shek vão desde a cifra de v-
-

pI ta'
'. r

lsao com e

os documentos reVIstados, na ,aço,OOOO ate a de 20�.OOO, e Sokolovsky disse: "Estes

estão em situação ha tambem grande dIscrepan- 'preparativos representam uma

I (Conclui na 2.a pago leua A) 'visão economíc!l: po�i'ti�a,
_ _ _ ._ "< _ _

�_ _ _ _ Ideologica, cientülca. tecmca

e diretamente militar, que a­

feta a todas as esferas da vi­

da e da obra do Estado e do

povo. Nosso Exército e nossa

Marinha constituem uma for­

ca em desenvolvimento cons­

tante, com o melhor pessoal
'do mundo, que possui as me-

que seJo
II '

Santo
concedido
A t

· t,

n onlo

longumento da rua Nereu Ramos; juntandQ o projeto pe l�i
nr. 13153, que autorisa o Executivo a receber por doaçao dl�

versas faixas de terras em Rio do Testo, para o arruamento

daquela vila; agradecendo a devolução d0s documentos refe�

rentes à situação dos terrenos de Rttdolfo Retzen e Edmundo

Pellens; pedindO autorisação para doar ao Instituto Nll;cional
do Pinho diversos lotes de terras em Garcia Alto, destmado5
à instalação de um horto florestal; juntando os projetos de

leis nrs. 14 e 15, que autorisam o Executivo a receber por

doação condicional de Adernar Fuchs, diversas faixas de ter­

ras para o alargamento da rua 7 de Setembro; respondendo â

indicação nr. 3;53 do vereador Pedl'o Zimmermann; respondend
do à indicação nr. 5153, do vereador Federico Carlos Allende.

que majorou, as gratificações dos funcionários do Hospital
Santo Antonio.

Exgotada a matéria do Expedienta, tomou a palavra o

vereador Federico Carlos Allende, que discorreu sobre a si·

tuação do municlpio em face à Legião Brasileira de Assist.ên­

cia. sugerindo que se telegrafasse às senhoras Darcy Vargas
e Mareta Konder Bornhausen solicitando verbas da L.B.A.

para o Hospital Santo AntonÍo.
Na Ordem do Dia constou o seguinte: consulta do sr.

Prefeito Municipal sobre a doação de diversos lotes de ter·

ras, em Garcia Alto, para o Instituto Nacional do, Pinho, des­
tinados à criação de um horto florestal, o que foi aprovado:
projeto de lei nr· 11153, que autorisa o Executivo a doar ao

governQ do Estado uma área de terras. em Vila Itoupava. pa­
ra a construção de um grupo escolar, o que foí aprovado em

primeira discussão.
Exgotada a matéria da Ordem do Dia, o sr. Presidente

deu por encerrados os trabalhos, convocando outra reunião

para a próxima terça-feira, dia 3 de Março.

Sob a nresidencia do sr. Gerhard Neufert, esteve ontem

reunida a Câmara Municipal, com a presença dos seguintes
vereadores: Antonio Reinert, Victor Weege, Emilio Jurk, Fe­
derico Carlos Allende, Christiano Theiss e Arthur Zindars.

Os trabalhos foram secretariados pelos vereadores Emí­

lio Jurk e Antonio Reinert.

Do EXlJediente constou a seguinte matéria: fonograma do

vereador Wenceslau CQnstansky, pedindo dispensa desta reu­

nião' circulares das Câmaras Municipais de São Francisco do

Sul, 'Concordia, Araquarí e Caçador, comunicando a eleição
e posse de suas mesas para o ano legislativo de 1953; ofícios

do sr, Prefeito Munici'Oal: comunicando a sansão das leis nrs.

4i2, 413 e 414; juntando o projeto de lei n. 11,.que autroisa

o Executivo a doar ao governo do Estado uma area de terra

par;:! o com:trução de um grupo esc')lar em Vila Itoupava;
juntando o projeto de lei nr. 12153, que recebe por doação

de José Sc'alabrini Finardi uma área de terras, para o pro-

A T E N ( Ã Or B [ U M E NAU E N SE!
05 uerÍg'os da brucelose e da htberculose são ca­

da vês mainres. Defenda sua família contra leite con­

taminado e exija LEITE PASTEURIZADO "FRI-

GOR", cm garrafas o'l'iginais e se certifique. si as

tampas não toram violadas.

to ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BLUMENAU, 25-2-1953

CINEMAS

"(iDe· Busch (ine
�'."' , ..� - "

. Q'UARTA-FEIRA, BOJÉ - às 8,30 nORAS - HOJE
t�DIVIRTA"SE GANHANDO", com o sorteio de Cr' .. 500,00.
,oifer�a, patrocinio-e réspOlisabilidad€l da Caixá Economica Fe-
deral. '/-. : 'e ,: "

,
;

MARTHA SCO'l'lt,:,;_, JEFFREY LYNN":-:- HENRI MORGAN,
no impressioh.ahfé policial da RKO:

"compromisso de honra"
, Aquele com!JTolllisso teria que ser sáldado, mesmo com o
rtsco da propria vida! Um filme policial em que abundam os
momêiítos de "SUS,péllSê", mistérios e intrigas.
Ac-omp. enmpls, diversos. -'- Para o' sorteio de hoje, tornarão
parte todos os !lortadores dos cartões verdes da Caixa Eco­
nômica Federal, que são fornecidos gratuitamente no esert-

S;ci;h�e-doilmigDS-�e-BIUm8nlU MODAS CHÀm
C O N V I TE, ,

'R 15 d' N 1393A Diretoria da Sociedade dos Amigos de Blnmenau. CI)U- ua e OV.r Dr.vida todos os siso sócios desta Sociédade. li comparecerem no '

dia 27 de fevereiro corrente, às 19,30 horas, no Teatro Car� OFERECE COMO ARTIGOS DO Ml::flos Go�nes. afim de apreciarem o projeto- e plantas para a; no- , '. L'.J:va l\'Iatriz, desta .cídàde, e apresentarem eventuais sugestões.
---------------------1

Blumenau
CO'nvidainós,o�!senhores acionist� d�sta Companhia para 3!

.'

-

.

ASSEMBLE'IA GERAL,ORDINA'RIA
I " '

"
,

à realízàr-se no dia 14 ,d� itia�ço de 1953, as 14 horas, na
séde social,- a Rua Curt Hering n.ó 430,. nesta cidade de Ita­
jaí, afim de deliberar sobre a' seguinte

URDEM DO DIA:
.

1.0) Apresentação, discussão e aprovação do Rêlatório dá
Diretoria, Balanço Geral' encerrado em 31 de De­
zembro de 1fl52, respectiva' demonstração da conta
"Lucros e Perdas" ri Pareééf do Cónselho F'iSéal;

2.0) Eleição da Diretoria Executiva e do. Conselho Dire­
tor, para O' trtênío 1953/1955 e renovação dajJensão
da viúva- do n1:lSSO ex-diretor comercial Snr. AlIl'edo
,IDi.cke Seníor;

.

3.0) Eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes, bem co­
mo fixação de seus vencimentos;=

4.0) 'Autorização á Diretoria Executiva para instalar uma
fábrica de sóda e tIe clõro, em sociedáde com tere
.ceiros; "

.
.

5.0) Assuntos diversos do interêsse -da Cómpanhiá.
Itajaí, 18 de Fevereiro de 1953.
Victdr Déeke, Diretor Geral

o SEU CINEMA - COM RENOVAÇA() DE AR
PERFEITA - A P. R E S E N T·1\: ,

H O J E - QUARiÍ'A�FEIRA - às. 8,30 HQItAS
ERROL FÚYNN:- OLIVIA DE HAVY{..LANn e. AItTHUR

KENN'''i"iófrhepiiôn'cadjítâôÚcõifir'\ ;
Um filme excepcional, apresentando ação, hilaríedade e: dra­
ma, num argumento imortal! - "O INTHoEP!DO GENERAL
CUSTER" estará em última 'exibição boje no eine Blumenau.

ASSEl\!lBLE'IA GERAL ORDINARIA
1.a"Convocação

Capas de chuva Cr$ 580,00
Vestidos a partir de Cr$ 180,00
Tailleurs a partir de Cr.$ 550,00
Ternos pjhomens a partir de - Cl'$ 650,00

E MALHARIA INDAIAl S. A.
A V I S O' R E V I S o "R

semana

satélitesl
� ,t

espionagem
LONDRES - Tem causada a melhor ímoressão nos meios

exilados em Londres, a atitude do senador brasileiro; Sr- Ha­
milton Nogueira, pela campanha que esse homem público do
Brasil vem desenvolvenrio, virilmente, contra os "fóeos de es­
pionagem bolchevistas" existentes no Rio de Janeiro, e que são
principalmente as legações da P010nia e Checo-Slovaquia. Na
verdade, aquelas duas legações, desde que o governo brasileiro

I Hrompeu relações com a Russia, vêm servindo cem vantagens �os desígnios russos de manter na América do Sul, num ponto i

tão estratégiéo corno o Brasil, "um par de olhos e ouvidos". Os
to, somente a espionar em detrimento da liberdade dos brasí­dois centros de espionagem soviética não se limitam, entretan­Ieiros, como servem também para serem o ponto de ligaçãoentre os comunistas locais, e Moscou. No Brasil, como é deconhecimento geral, por ser o pais mais populoso da América
Latina - cerca de 50 milhões de habitantes - é onde se locai-liza a célula mais numerosa e importante do Partido Comunis-ta na América Latina, apesar desse partido, no Brasil. estarfóra da lei. Seu lidero um desertor do exército brasileiro ex- :.,; ,;, .... "'ecapitão Luiz Carlos Prestes, acha-se foragido nas regiões inós-

'�
pítas do �rand� país: o que porém não impede que dirija uma seu corpo de B A 1 L ,E T

.

serre de jornais ll?-a!S ou menos clandgstínos, e que continuesendo o cérebro dírígente do partido. Essa atividade só se po- NÃO P E R ( li M �deria explicar levando-se em conta que os comunístas brasileí-
I ,ii

ras estão em permanente contacto com seus camaradas do, ex- j ,...«�����������������.���erior, median�e farta publicidade que é encaminhada para o I
1:I1tel'lor do PaIS; pelos acólitos de Moscou. acobertados Delas r
i1_liunidades ,diplomát��as, é pelas falsas nacionàlidades que ob- I AÍlver?m ap.os a Russui ter' ecupado a Polónia e a 'I'checo-Slo- , .vaquia. A ISto d-eve-se ainda acrescentar que as mencionadas �la quanto ao seu matel'1a�,embaixadas e legações, subrepticiamente, fazem a propaganda H�struçao e grau de combati-
de Moscou no seio �as respectivas colónias, principalmente na vidade,

_regrao sul do Braail, onde maior é a, concentração de elemeri- Anulaçao do tratado
tos poloneses e tcheco-slovacos, Assim, o patriótico movímen- . TAIPEH: 23 (UP) - Anu�l-

,

to en�entado ��10 Sr. Hamilton Nogueira causa a melhor ím- c�ou-se, hoje, qu.e o generalís-.

',pr.essao lfoS meIOS ,polonesEls e tchecos-slovej,10S bem como no I
simo Chiang J;C�1 Shek deu os

.seio dOl?,'gz:upos d� "cidadães livres". de ambas 'as naçóés, que I passos neeessarios, para ..de:)no Br'asfl lutam tambem ,a: invasão bo1chevi;,:ta. (SIP), ) clarar nuíd o 'tratado d� alían-··-:"""'"::77--........--� ....-......,..........._-,_,.._-'""""----'-...:..;,;.��.:.;_;_-_:.._:..- "
f ça de 1945, entre a Chma Na-
: cionalista e a Rússia Soviéti­
ca.

Embora os nacionalistas já

SEDAS - EstAMPADOS - CALCADOS .. BUOU ..

,.
. t

lERIAS - ETC. •• á preços conyidatiyos�
riM O DAS (H A N E r. sempre novidades

BOiIT4r'
O J E apresenta H O J E
Ar

ORDEM DO DIA
l.o) Discussão e aprovação do relatório da diretoria, ba­

lánço geral conta de lucros e perdas e parecer
consehlO fiscal, referentes ao exercício de 1952.

2.Ó) EleiçãO' aa Difetóúa
�.o) Eleição do conselho fiscal.
4.0) Assuntos de interesse geral.
Nota: - Os srs. aeioríístas deverão cómparecór munidos

de suas ações ao portador.
Indaial, 19 de Fevereiro de 1953,

João Henníngs Filho - diretor-presidente
Alvin Rauh Jor. - diretor-gerente
<Oslym de Souza Costa - diretor-sub-gerente

S E N S A ( I O N A I. E X T R E' I A
-;.· .. ..;'DE "" ..... -

r> E l AM OI

Boas roupas, só na

Alfaiataria KelIermann
Rua 15 de Nov., 681

Não se espantem, apren­
dizes, ma:s hoje vocês vão

aprender como se faz a

massa folhada. Esta massa

'III requer paciencia e tempo,
Irias vocês verão que se­

II guindo estas instruções
conseguirão fazê-la.

considerem nulo o tratado, em
virtude das constantes viola­
ções por parte da Russía, o

governo decidiu, a 11 do cor­

i-ente, agir oficialmente, ado­
tando uma resolução que foi
enviada ao Parlamento. A re­

ferida resolução, que foi pre­
parada pelo Ministério de As­
suntos Estrangetros, declara
Que a 'R,ÚSS1'l víolou o tratado
"ao levar a cabo seu plano de
agressão na China".

-

O tratado foi firmado em

Moscou, a 14 de agosto de
1945, logo que a Rússia de-

rida", g�andioso show pa­
troCi'nado pela General A­
n:iUne & Filril Corpóràtiori
e organizada pelo grande
magazin da Quinta Aveni­
da Lord & Taylor. A fina­
lidade de "Sinfonia Colori­
da" fài mostrar a influên­
cia das côres sôbre a ele­
gancia e a beleza· feminina
é êsse prindpío foi demons�
trádo pràti:ca:rríé':hte por
lindas fu.odelos dé Nova
Iorque, em desfiles de Í110-
das reàlizadós' em doze
grandes cidades latino-a­
mericanas, as primeiras das
quais foram o Rio de Ja­
ne�ro e São Paulo.

de haver demonstrado sua
bancarrota no campo de ba­ferentes. qu'!. vão dos motores dê ,talha estã-o ,desencadeando seupropulsão a jato a aparelhos de ódio sobre a indefesa popula-telEvisão, de refrigeradores a H- ção civil". :

parelhos para a d'recão .le tiros Sokolovsky proclamou que'de êansão.
".

o centro do imperialismO' pas-Apesar da: maiOr parte dos 0- sou. agora, para os EE. UU .

perários da G,E, ser de homens O artigo prossegue: "Es­há tambem muitas mulheres er!1[quecendo as lições da Histo­
suas fábricas, No grande esta- ria', os imperialistas dos EE_
belecimentos lndustriàl de Shcn- UU" possuidos dá mania do
nectady, por exemplo, hã inúme- domínio do mundo, estão se
ros cargos técnicos e adm'nistra esforçando em organizar um
tivos ocup�dos POr mulheres', J?OVD ataque de,bandoleirisl!l0
As moças que tenham cursos

a U, R. S. S. e as democraCias
universitários contam, natural- populares. A ameaça princi­
'mente, cOm possibilidades muito paI à causa da paz e inde­
t:nit'ores que as menos instrüidas pendência nacional dos povos

elnana agora . dos EE. UU.,p'l'incipalmente as formadas em onde febrilniente, ,estão sen-f'sica. QuímiCa OU el"'ti':cidade, do realizados preparativos pa­'que podem �e toruar assistentl;s 'ra uma nova guerra. Para es­dos engenbejros . Há, tambem, te proposito, os imperialistasmuitas moças com aptidões jor- norte-americanos estão for­
nalisficàS, que trabalham nos 'de mando blocos agressores, es­
partamentos de publicidade, on- tão fazendo esforços para cer­
de são redigidos boletins, art'- car a URSS de um sistema de
gos, etc., na estacão de rádio bases militares, estão restári­
WGY ou na estaçãO' de TV WR· randó e reforçando a poten­
GB, amJias situa'dàs em Shen- 'cialidáde militar e economica
nedady. e as forças armadas da Ale-
Outras empregadas da. G.E. manha Ocidental e do Japãó,

que tem· grandes possibilidades e estão organizando uma car­
,doe ÍnelEórar sua situaçbo são a- reira armamentista".
Q.uêlas que seguirar;_ cursos de

écondmia doméstlca. Em Shen- ,IInecta'dy, podem obter vantajosas
colocações nos' grandes restau-,I
rantes da companhia. M<!.s suas

melhores perpectivas estão em

Brigepor, ,ondf' funciona o j'.-UllO­

so Instituto de Econom:a Domés

,
Oca _da G, E.
,Em "Nela, Park"

NOVA IORQUE (}!obc Press)

I companhias conhecidàs
- Um exemplo concreto da poli- por suaS' Iniciais estamlq,
t1ca de boa vizinhança é a expo- elas a G,E. .

slçao de arte mexicana, recente A popularrdàde dessa
mente realizada no Museu de Ar- Ilima é. aliás, 1Ul.. to - compreen·
t� Mo'derná de Paris. afva, pois, a General Electric fa

Realmimte, nada menos brica nmie: de '200,000 artigos di-
vÍnte museus e quarenta colecio­
nadores particulares dos Estados
Unidos emprestar'am quadro e

outros objefos de �rté para se-

I rem exp·ostos. Isso dã. uma ·.'dé'a:
ila gi-aÍ:HÍíositiade da, exibição 'cm

que figuram os grandes �iÍ1tol'es
Rivera. Sique'ros e Orozco, cada
um dos quais com sessenta ou

mais contri�u;ções�': ,.

O -tliretor .do Mueu Nacional do
México, Dr. Ferdinând Gànbóa,
encarregado de organizar a ex­

posição, saliEntou ser H m!::,srri'1.
"o :éoroamento da pol'�ica do
Presidenté :Aleman de estimulo
às belas artes".
Aléin' de murais' e 'esculturas.

a -expos;ção centará com gl'an'de
variedade das chamadas "artes
folckloricas": teddos, objetos de
madeira e cerâmica,
" Depois de exposição Em Paris.
l;lóuve u!lla em Estocolmo. e pr;:,­
vàvelmeníe, haverãóo outras em

'm-ais 'ci,dà'des da Éuropa.
. r x X'X
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. Vollrath & Stueber �
ª Encarregam"se de:·

.

§:: F...8CRITAS AVULSAS (mesmo atm�8) === ABEB�AS E ENVEBBAMENTOS DE ES(Jn.I� ::
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-

. ::
:: REGISTROS DE FIRMAS. ::
;; COmRATOS, ALTER.aOOES DE CONTRATQS
:: e DISTRATO;:s DE SOÚnIDADES CO�ClAIS =:: DF.cLARÁ.ÇÕES DE RENDA
ªª LEGALIZAÇÃO D),lJ LIVROS COMERCIAIS, FfS.
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5 OAlS E DE EMPREGADOS· ,'-
:: Ganhe tempo e dinheim confiando os BeUS -

�,
.

. serviços por nosso intermédio . . ,

:: Sua 15 de Nóvêmbro, '642 • 1.0 Andar ..� n,.o 6
:: (Edificio do Bànoo 4::INOO:e1 ::
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da cozinha

o Hàr e Restáurantc "Dinamarca!'
em Ítajaí, por motivo de viagem
à EtÍropa. Informações à rua Pe­
dro FerreiÍ'a, ITÀJAI.

Revista "GlamoUr" está
publican'Jo uma sél'i'" de intér:"s­
santes reportagens sóbre as j:lriri
pàis firmaS' nortc-amer;ca,:1'{s
quP éml>l',egám mulhere. A pl'i­
lU'EÜl'a dessàs reportagens safien­
h'. que não existem U{)S' Estado
Unido, mais de tres ou,

o A B C

- dnp[lrfa-

!ofÍllllllllllllllllllhnmmllUlIlIlIlIllniuUlIlllJllliilllllUlllllllllllllfllllllJ::
ª '

. DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
.

ª
ª. Dr. Arnaldo Gilberti ª
5 DIRETOR CLINICO DA CA�A ;PE SAU'DE DE N. S. ª
;:; �-. DA GLORIA -- ::;

S CONSULTAS; de 2 às 4 horas na Casa de S�úde §
=, . de 4 às 6 Rua Candido de Leao 39 ::

, :: Fones 4212 e 3055 ::= ' .:.- C U-R I T I B A :;.

:::mlllllllnUllllllflllUllnlnlUllUIIIIfJIIIUlltnllllfllllUIJIIfIlIIIllnlnllll1;'

Peneirem 250 gramas de
fuinha de trigo com uma

pitada de sal, formem com

a farinha um montinho e

no centro derramem água
suficiente para fazer uma

massa um pouco dura. Reu­
nam toda a l'nassa em for­
ma de bola e deixem que
ela repouse por uns vinte
minutos, a!1tes de estendê­
la m um disco da espessu­
rá de um centimetro e meio'
Peguem então 225 gramas
de manteiga dando-lhe a

forma de um pãozinho qua­
&ado c disponham-na no

centro da massa que dobra­
rão dos qm:tro lados sobre
a manteiga. Com o Tôlo, fa­
zendo leve pressão, alon­
gue a mistura de massa e

nianteiga até o comprimen­
to de uns 60 centímetros, e

dobrem esta tira em tres
partes. Est.'1 é a primeira
'volta da massa folhada. Es­
tiquem outra vez a massa

por uns 60 centimetros,
'repetindo a operação já fei­
ta, até que a massa tenha
sido estendida e dobrada
seis vezes, com tres repou­
eos de 15 n;linutos, cada
'duas vezes. Depois do ulti­
mo repouso, poderão esten­
der a massa na altura que
'desejam e utiliza-la para
tortas, pasteis, etc.
A massa folhada deve sor

assada em forno bem ouen­
te se desejam que fique
bem leve, e a manteiga de­
ye ser muito fresca.

����������������
88MÓRldjlDAS

VARIZES, E ULCEBA5
DAS PEBNA:&; euras $em O,peraçlit

OISPiCPSiAS. PRISAO DE VENTRE. COUTES,
I\�ElnANA�uJi'ISSURkS. COClUEA:NO ANU8

lJÓRAÇAO, PULM6ES. kI�lh BhiG;J;� naDO

-;- OR� A RV Tl]�O·RD A�

mento de i1u,m1naçãq situad" na:;

proximid�des de Clev,,!and
muitas mulheres trabalham
trl,Q' ,-especialisi as
·doméstica.

. _lú'm:Cu. ESPECIALISTA-
Vllií!ca Geial' de HÓmW. Mulhél'M � Crlaltfd

De toda parte
"BOO�l" SOBRE AS ESTRANGEIRAS EM HOLLYWOOD

As americanas não tem mais: sua "chance" em ,Hollywood,
esêfeve d êditofiàlista de "V'àriê'Íy'" hebdomadario- americano
do espetaeuÍo,' , ,,' ""':, -

'.,', '.'
"

'

As 7 "star's" com as quais Hollywood conta fazer um es­

forço !Jublicitãr�o no decorrer da proxi!p�. esta�ão, sãQ: Bea­
trice Cam.!)beH '(inglesa), vedeta do, proxlmo filme de .Err�l
FN:hÍ1; ,Joan' Rite' {inglesa) qué trabalhll ,c{lm ,Walt DlSney;
lVi[ny Vitale italíana), vedeta dÓ' próximo ,filfue de Kirk Dou­
glas' Pib- Angeli (italiana). Nesta nova inésse de e'strelas, tresfran'cesas: Leslie' Caron (revelada aQ' cinema por "Um Ame­
ricano em' Paris"), Audrey Hepburn (de mãe francesa e pai
inglês); e Nicole Maurey,. vedeta do próximo filme de Bing
Crosby, "O menininho perdido".' ,

Essa imnortação de vedetas estrangeiras não é o. resulta­
do de uma pôlitíca dizem oS prOdutores americanos. E' o pu­
blico que nos dita �seus gostos. 6 "box-office" revela que os

espectadores americanos, teclamài:n fisionomias europeias.
COISÂS DE HOLLYWOOD

. RecépçãQ em HollyWood, Um senhor se aproxima dá dama.

elegante: ' ,
'

- Penso jã ter tido a honra de lhe ter sido apresentado.
A senhorita e bem Ml's. ,Taylor?

- Oh não! diz a dama sorrindo. Isso era há três mari-
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BLUll1ENAU, 25-2-1953

Luz SantaCatharina. S. A.Empneza Força
R li. L A. T O' RIOdasegunda e terceira unidade. do Conselho Fiscal, para o excrcícío de 1953, JIIo'M.oNS'rRAçAO DA CON'l'A

Outra construção, prevista no nosso programa de obras, a da Bar-I Cansígnamos, com prazer, os 1105$OS melhores agradecimentos aos LUCROS E PERDAS

ragem da Bacia de Acumulação "Pinhal", jã se encontra em reanco ilustres membros do atual Conselho Fiscal, pela valiosa colaboração quo • D E' BIT O

andamento. sempre nos prestaram. I'
Saldu do e.�erciclf} de 19;;1, rtístr-ibutdo pela Asscruníéta

Os projéetos para essa obra foram aprovados por desp.acho do XI - DIRETORIA nárta de 29 de março de 19:i2, a ssbcr:

Snr. l\fin'stro da AgrIcultura, em 9 de outubro de 1952, publicado no Terminara a 31 de março do corrente ano o mandato dos atuais Dlvtdendo de 1951 •......
2.lm2026,'10

DlárlO Oficial, Secção I, de 22 daquele mês e ano.
.•

Drretores GratIÍlcação ao Pessoal .... 480.000.00

As plantas referentes as áreas a serem desapropriadas .t�mben: .Ja Nestas condições, de acôrdo com o que estabelece o artigo 11 dos Fundo tie Assistência aos

foram aprovadas por despacho ministerial, publicado no Diar�o �úclal Estatutos, deverão ser eleitas, pela Assembléia GoraI, os membros da

I Empregados. . . ..,

de 31 de dezembro de 1.952, aguardando-se para bréve a publ1caçao do Diretoria, os quais' terão exercÍClo no triênio de 1.0 de abrIl vindouro a Lucro Invertido em Ampüa-
DéO't'eto que autorizara a desapropriação. 31 de março de 1956. ções . . . . .. ' .,

Para que o começo dos trabalhos de construção não yiésse a ,!o- A's vesperas, pois, da terrntnacão do nosso mnncato, cumprimos o

I
Lucros em Suspénso. . •.

Írer maior demora. entramos em entendimentos com VáriOS pr?prle- I"r�to dever de a'{r,�dec_'r aos Senhores Acionistas a confiança com que
tárfos no local da :futura barragem, conseguindo. por acõrd? lmngav�l nos honraram, bem COlT o o valroso apoio que nos dispensaram, -(,l1sejando I

90.91 - De.pesas de Explo-
e por preço r-azoavot, ariquirir algumas áreas de terras ind1S-penSaVelS ase-itn , a que a nossa a��,n adnlini5trativ� não 50fl:'fSSe solução de corvtí- ( :ração �". � .

para o início das obras. nuidade 90.21 - Despesas estranhas
O término das mesmas está oficialmente fixado para outubro de Aos poderes públicos f(·derai�. estaduais e munlclp-us, pela eolabo- ii E�p]oraçHo

1954. . .
racão curn que nos C:lsti:1f!ulram e hem assim ao publico em geral e .•os 90.U - Quota de Deprecia-

Tendo em vista a premente necessidade que temos de ver conctut- Senhores COnI'UmI<if'reS em p2rticular, pela strrroatta e bi'Ja vontade com çâo
da essa obra o quanto antes, para a completa e definitiva regularização que acompariharum e acotnor sm os IiDESOS tIabalhos o nosso reconhe- 90.16 - Fundo de Reserva

das descargas do rio Cedros e consequente apl'oveitamento total da cido agraeteetmerrto. Legal ....

capacidade da Usina Cedros, tambem em épocas de rigorosa es�agem, .

Aos estal>eleeimentQq bancárfos ""cliados nesta cidade, desejamos. 90.17 - BonifjcaçfiO da Di-

procurará a Emprêsa. por todos os meios ao seu alcance, antecipar a 191!almente tornar extensivos estes agradecimentos. e o ftzemos com o retorra . . .. . ...

época da conclusão para maio de 1954. maxirno agrado, ?p.la prestrmõsa e eficiente cooperação Que nos hão 90 - Lucros c PerdaR,
Pelas mesmas razões estão os serviços de construção sendo condu- prestado, saldo que passa pa-

zidos de rnanerra a se p�der acumular no "Pinhal", já dentro em bré- Finalmente. a todos os nossos ..uxiliares, sem drsttnção, que, dando ra o excrcícío vrn-

ve, quantidade de água aproxuuadamente igual á da capacídade da a- pleno e satísratõrío desempenho às suas atrtbuíções. conosco colabora- douro .

tual reprê�a que serve il Usina Cedros, o que significa que. mesmo du- ram leal e eoflcientemente, no sentido do bom andamento dos serviços
rante as obras e até a terminação das mesmas, já se poderá contar, ao e do prog."sso, "':Ida vez ma i",:, .da Emprê�a. deixamo" "qui expresso,
menos, com uma reserva de água igual ao dobro da atual.

.

a par dos agradecírnentos especrars, o nosso louvor e reeonh"c;mcnto.
Terminados os estudos prcll,runares referentes ã constrUl';áo da USI� XI( - CONCLUSÃO '

na Palmeiras. já se encontram tambem em fase de conclusão os projê- Siio estes Senhorl?s Aeíonístas, os !atc..s que entendemoe dignos de
tos definitivos para essa obra. ,men<;1ío, .oI!Qrridr)s durante o pet'iodn a Que este Rehtório se refere, To­

Por êsse rnofívo, já dentro em pouco, poderemos dar entrada no davra, suhre qu:u1,",qn('l outcos, estamos, com praz�r �H) vosso dir:.põr
Ministério da A<!rlcultura com (I pedido de concessão do respectivo apro- para prestar 0"'_ esclarecimentos que julgardes necessários.

' !l0.2

vereamento hidraulico. BLUMENAU, 13 de fevereiro de HJ53.
A Usina projetada terã uma capacidade! de 15.600 CV, com oportu- GIlTLIJECME R";NAuX - Diretor I·r...jdent�.

nídade de aumento para cerca de 21.000 CV. Il'\GO In�RING -- Dir ..tor VIce-Presidente.
Es�a segunda fase, ernbõra técnicamente víavel, ainda depende de VOO DEEKE - Diretor Gerellte.

melhor exame, sob o aspecto económico. EMPRESA FORÇA E LUZ SANTA C:ATARINA '>IA.
A Emprêsa Sul BraSileira de Eletricidade S/A., eom a qual mante- BLUMENAU

mos um serviço de mtercambio de energia, através da "Linha Jnraguán, PARECER DO CONSELHO FISCAL
de interconexão dos dois sistemas, resolveu, deante da necessidade de O� "baixo assinados, membros do Conselho Fisl1al da "EMPREZA
renovar e ampliar todas as suas instalações geradoras de energia, FO�ÇA E LUZ 'SANTA CATARINA SIA ." , atendendo ao disposto no

n.o

ap;oveitar a oportunidade para abandonar a freq?ê!!cia de 50 ciclo?, artigo 127,_n.o III. dt{ Decréto-Lei federal n:o 2.627, de 26 de setembro
------,,;......-----.....-------......--------.....--

ate agora adotada por ambos os 'Sistemas, para substituí-Ia pela de 60 CI- de 194.0, vem dec:larar que procederam.a rnírrucíoso e"xame do Balanço.
elos. Contas e respectivos documentes, relahvos ao exercícto financeiro de

Isto significa que, nas atuais condições e a partir da época em que 1952, _tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem e exatidão, pelo
se efetivar essa medida terá que cessar o serviço de socorro mutuo até que sl!0 de parecer sejam aprovados, pela Assembléia Geral Ordtnáría
agora v-igorante entre �s duas Emprêsas. a realIzar-se em 28 de ,narço pl óximo vindouro. o Relatório, Balanço.

A frequência de 60 ciclos possibilitará a Empresul de suprir-se C:0nt!'!s e todos os demaIS atos da DIretoria correspondentes ao exerci­
de energia gerada na Usina termo-elétrica de Capivari, através da li- CIO flUdo em 31 qe dezembro de 1952.

nha de Tansmissão "Capivarí-Jaraguá", que está sendo construída pelo BLUMENAU, 18 de fevereiro de 1953.
Estado. OSWALDO NEVES ESPINDVLA

As vant&gens que decorrem para um sistema como o nosso, subme- CELSO LEO'N SALLES
tido periódlcamente às preJUdiciaIS consequencias de estil'lE:'ens, mais HEINZ SCIIRADER

ou menos acentuadas, com a lllterligação a uma rêde abastecida de cner- ANíTONIO M. C, DA VEIGA

gja de origem térmica, são mestimaveis. W I.LY SIEVERT

Daí, a conveniencia de procurar a Emprêsa, tambem por sua vez, BALANÇO .,

ligação com a citada linha "Capivari-Jaraguá" apesar da diversidade das G,;R4.I.

frequênCIas e embóra a capacidade atual da Usina Capivari não comporte Encerrado em :11 de Dezembro de 19SZ
mais êsse comprornis�o.

A T I V O

Por isso e em consequência de entendimentos havidos. está a Cia. II - Imobilizado

Siderurgica Na<:Íona! estudando o aumento da capacidade de �uas ins- 20 - Bens e Instalações
talações geradoras em Capivari e a "Forçaluz" proJ€'tando a constl'ução em Serviço
em Cunhas, ponto de passagcm da acima refe!ida linha de transmissão, 26 - Bens e Instalações
de uma Usina Coversôra de Frequência, cOpl capacidade de 5,000 Kw, em Processo de Re-

V - EMPRE'STIMO HIPOTECA'RIO COM O BANCO DO BRASIL cla�sificac50
Afim de podermos contar CQm numerãric sufICiente para atend..r 28 - Outras Proprieda-

as obras de construção da Barragem �P1nha1", dirigimo-nos, em data de des ,

17 de setembro de 1952, ao Banco do Brasil, sol:citando a modifica­
ção do atual plano de reposição dos empréstimos anteriores, contraídos
com '" Carteira de Crédito Agrícola e lndustrial do referIdo Banco, de
maneira a intercalar um Inier�tjcio de 2 anos n, plano de pagamento
das amortizações ;;>revistlls, tempe necessário à construção, dilatando-se
o prazo de amortização, convenientemente.

Poderão, assim, si :formos atendidos, o que esperamos, eSer enfren­
tadas as re:íeridas obras, sem sacrifícios de outros setores de atividade
da Emprêsa.

VI - CLA'USULA COMBUSTIVEL
Por Portaria n.O 770, de 21 de Julho de 1952, dOo Ministério da Agri..

\cUltura, publicada no Dial'io Oficial da União, Secção I, de 11 de agôsio
. centavos

do mesmo ano, fOÍ a Emprêsa autorizada a introdUzir, nas tabelas de
Força e energIa para usos domesti- p_reços vigen!es, uma cláusUla de combustivel, a vigorar a título precá-
cos, por medidor 26,17 centavos por Kwh r�o, destinada a ressar::ir-se de parte das despêsas havidas com o :fun-
.Receita m�dia por quilowatt-h0xa "'1

CiOnamento da nóva Usina iermc-elétrica.
•
consumIdo '

I" 35,54 centavos por Kwh
VII - LUCROS E PE,RDAS

A despesa. com os serviços que prodUziram a renda acima elevou� O lucro liqui'do apurado, já feitas as deduções para os fundos de
se, em 1952, a soma de Cr$ 10.370.64700 que somada ás importan "Reserva Legal". "Depreciação" e boni:íicação estatutária da Diretoria,
Clas d� CrS 1.988.833,10, resultante de despêsas não dirétamente liga:

1
apresenta um sald_o. de �r$ 6.1�7.15�,22' que, de acórd� com o artigo 45

das a esses servjços pOIS se refere a juros pagos, e CrS 2.658.063,60, quó-
dos Estatutos SOCIaIS, fIca a dI�PO�IÇaO da :Ass�m!>I§Ia qeral.

ta qe depreclaçao, perfaz um total de CrS 15.017.543,70. . Propon:os aos Senhores AClOnlstas a dISÜ'IbUlÇaO deste saldo pela
Confrontando-se essa Despêsa com a Receita, verifica-se que houve

forma seguInte:
. .

um resultado de crS 5631 85210

f
a) - DIVIdendo:

2) - �NDA ExTRAN.H:A A' EXPLORAÇÃO: >

Bo/<, s/:t�.OOO ações ordinárias-nominativas - La,
Outras receJ.tas que a Emprêsa auferiu somaram a importãncia de (]f es,recle ':" , .....•.

:
'

'.' .. : ...•...... .. Cr$
C:r$ 1.346.968,9!l, dond.e se de_:;taca o resultado do Departamento Comer-

8'0 s�_:�oo açoes preferpnclalS-nOmll1aÍlvas - La. es-

elal e do SerVIço de lnstalaçoes residencilllsl que contnbuiram com um I
peCI", ..

':.' ..••...... : '.' . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. CrS
lucro hquido de Cr$ 1.178.227,70. 8% SZl,!< 200 açoes preferen('laIs ao portad')X" - 2.<1 es-

3) - RENDA LIQUIDA TOTAL DA SOCIEDADE: peCIE' ... '': .•. '';'
.......•............ .' : . . .. .. Cr$ 1.136.000,00

A soma dos rel!!ultfldos acima CItados, no valor de Cr$

6,978,821,00,'
S% s/12.000 açoes d_ Cr$ 150.00, preferenCIaIS - ao

representa o lucro liqUIdo total da Emprêsa portador . . . . . . . ....•...............•.. , ... Cr!!;
. 8% 5/5.000 ações ordinárias-nominativas - 2a. es-

, li _ CONSUMIDORES pé",e Cr$
Em,31 de dez,:mbro findo, contavamos com 20029 consumidores

8% sla parte integra�izada, <!e 5.000 "ções preferenciaiS
hg�dos aS .n0�sas redes, 1.534. mais, portanto, do que no ano anterio

- ao p�rtad_or, 4" especle , ..• Cr$
assrm dlStrlbuldos:

r, • bJ - GratIflcaçao aos EDlpr�gados . . .. . . . . . .. .,. CrS

ConsUm!dores de luz a forfait " 2 332
c) - Fur.do de As�istênci.a aos :f!!ml.!regad05 Cr�

Consum�dores de luz, por medidor . . . . . . . .. . 15:439 d) - Lu('ro Invcr�do em ;�:mphaçoes. . . . . . • . . . . . .. Cr;:>
ConsumIdores de luz e outros usos domesticos por medidor 526

el - Fundo çle Respollsabllidade CIvil C:-S
Consumidores de íorça; pOr medidor : _. .. • . • . . . .. 1.732

f) - Lucros em Suspênso • , " . • .. .. . .. Cr$

b) -

800.000,00

160.000,00

14.4.000,00

Crs 6.101.158,20

!
� "=�:I

b) - l'or Morte:
Ordinárias - Nominativas. la. cbPé-cie

c) - Por Alvará'
Ordinárias - Nominativas, la. cspécie

Total ............ _ ,. • �f}5

Não houve, no ex�r!:!lCio em relato conver&ão das antigas açõE� i
PORTADOR�', apresentando-se, em 31 de de7.embro, o seguinte (,!l!adr?:

,\,ÇoES CONVERTIDAS�
•

OrdinárIas _. NOInmativas . . . .. . .. 10.000
Preferenciais - Nominat;"; as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.992

AÇõES A CONVERTER:
Em PreferenCIais - Nominativas

Total

i)

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ,........ 12.000

,
As ações. a!nda não _convcrtidas pertellcem a diversos e se encon-l.ram em depOSIto na Agenc,,' do Banco do Brasil. nesta cidade. IIX - FUNCIONA'RIOS E PREVIDENCIA SOCIAL
Em 31 de t;{ezembro findo, o quadro do nosso pessoal apresentava- ,

se com um efet�vo de 267_fullcionárlOs, todos êles matriculados na Caixa Ide Aposentadona .e Pe.nso�s .d� Strviços PúblICOS dos Estaelos do Par.l- ,
na e Santa CatarIna, mstltmçao de previdência a que esta Emprêsa'
por força de leI, se acha vinl1ulsda.

'

Pa�s2ram. à inatiVIdade, a 31 de maio e 31 de dezembro de 1952
res!,ectIvamente,. os. operari0s, Francisco Otto Reiter e Leopoldo Bispôdos Santos, � primeIro da Ubll1a Salto e o segundo da Secção de Hajaí,ambos t:eneflCIados pela CAP com a :;;pesentadoria por invalidez.

RegIstramos, com pezar, o falecimento de aprendiz-e,etricista Snr
:r:'atflJ Sel11er, da Secção de InsíalDções, em Blumenau, cujo obito. pro�vemente de aCldente em serVIço, teve lugar a 9 de dezembro do ano
fmdo.

O segur;:> de vida respectivo, nR importância de Cl'$ 16.000 00 foi
pro�taménte pago aos beneficiarias legais do segurado após a apr�sen­taçao da docun:entação necessária, ppl,! Seguradora "Sul Amcriea" _
CompanhIa NaclOnal de Seguros de Vida I

Obrigat?rÍ:amente instItuído, o "Seguro de Vida em Grupo" continúa Iem pleno VIgor, ascendendo. no final do exerelcio a 263 vidlls segura-das, num total de Cr$ U.772.000,OO.
'

X - CONSELHO FISCAL I_ Cons0ll.'!te o que preeeitúa o artigo 27 dos Estatutos Sociais cabe

,-'-�=,...-"'--�,�:_:_""-�_-'-'-_--a-A...:s_·s_e_m_.b-'-l� Geral�rdinária eleger os membros efetivos e suplentes

sacre mundi�l, para eSCr�v!zar os povos amantes da paz e ins­
talar UID_ regIme de reaçao fascista sôbre a terra".

�

Terao os comunistas processado _publicamente o autor
desse absurdo e�ganador como um "criminoso", de acôrdo
co:n s?a resoluçao de ab�il e� Viena? Ou kles pensam que
esses msulto.s �vorecem a amIzade? Se alguem _pensa assim,

., Bata

46 575.059,80

25.315.575,70

271.682,10 72.162.317.60
IV - Dicponivel

40 - Caixa .

4.1 - Bancos .

421.782.00
2.154..806,00 2.5765fl8,00

VI � REALIZAVEL
Curto Pl'azo

60 - Contas a Rcceber .

62 - Devedores Diver-
sos .

4 003.868,20

981.B63.50 '1985731,70
Longo Prazo

65 - All_noxanfado ...

66 - Capital Li R"ahzar
- Ações

68 - TItulos de Ren-
da

.

V - PENDENTES
52 - Obras e Serviços

em Andamento ..

56 - Caução dos Consu-
midores .

O - COMPENSAÇÃO
00 - Bens Hipotecados .

02 - Depositos de Ga-
rantia ,.

04 - Fiança ......•.

06 - Titulas Cauciona·
do' .

08 - Lucros a Compen­
sar 25.304.724,10

6.337.757,50

62600,00

10.900,00 6.411.257,50 11.396.989,21

2.432571.20

877.230,00 3.309)101,20

,20,000.000,00
6.000,00

318.550,40

90000,00

4.890.173,70

Cr$ 114.750.420,10
PASSIVO

I - INEXIGIVEL
10 - Capital
11 - Reservas

11.0 - Reserva para
DepreCIação das
111' talaçõcs .

11,0 - OutrU'3 Rc-

38.000.000,00

13 (J1)2A20.1O

$ervas 4.091,390.00 17.093JJ10,10
12 - Lucro Invertido

em Amplia,;ões 4.300.000,00 59.393.310,10
III - EXIGIVEL
Curto Prazo

30 - Contas a Pa::!ar
31 - Dividendos Decla-

rados '" ....

35 - Juros Vencidos . .

37 - Ou tr o, CrédItos
Correntes

Longo Prazo
39 - Diversas DiVIdas a

Longo Prazo ..... 19.715.125,90 22.290.276,10

1.526.329,60

456.695,30
316,30

591.809,00 2.575 150,20

V -:PENDENTE
53 - Auxtlios para Cons­

truções
53.1 - Contribui-
ções :.
53.2 - Doações ..

,55 - Dep6sitos de Con­
sumidores

18.216,70
759.004,90 777 221,60

877.230,00 1.654A51,60

O - COMPENSAÇÃO
01 - Credores Hipote-

cários .

03 -_ Titulos Deposita-
dos ., .

50 - Garantias por Fian·
ça .

07 - Caução da Djre-
toria .

09 - Descesso de Com­
pens3.c;ão

20.000000,00

6.000.00

313.550,40

9U.000,OO

4.890.173,70 25.304.724,10

IX - CONTA DE RESULTADO
!lO - Lucros e Perdas

Saldo que passa
para o cxercício
vmdouro 6.107.158,20

Cr$

Gl'U":HERMi: ItF.N.'\UX - Uiretor PrNidentc.
INGO JU�rU:,n - Diretor Vice-l'resldente.
uno DEEKE -_ DiretlIr Gerente.
MAX PUETTER FILHO - Chéfe da Contabilidade

n.o Z74).

r
a xenofobia, sejam impermeaveis a esta influência. Mas este
dificilmente seria o caso das crianças, que tendem, nos anos

impressionáveis, a acreditar no que lhes ensinam, Habitual-

I mente, as crianças devem ser ensinadas a terem consideração
pelos seus smelhantes; a violência e a intolerância são sem-
pre reprimidas pelos pais. E'. portanto, talvez o pior crime
dos com.unista o fato de que instilem nas suas juventudes um

ódio absoluto a todos os países livres,
Eis ct;'mo o manual oficial dos educadores soviéticos

"Educação Comunista nas Escolas Soviéticas, publicado em
1950, se refere:

.

"O humanismo socialista soviético pressupõe o de;e;�i­
Vffilento de ódio irrestrito para com os InImigos dD povo. .. e
todos aqueles que dificultam o progresso dos trabalhadores
para seu alvo sagrado, o t'omunismo".

Assim se a Rússia penetra em um país não-comunista pa­
ra dar apoio ativo a um pequeno bando de insurgentes, que
estão tentando derrubar o governo existente, todos os peirio­
tas que resistem á invasão serão batisados de "inimig�:; do

povo", !lorque estão dificultando o advento do comumsmo.

Para com os que resistem á invasão russa, o cidadão soviético
deve sentir "ódio irrestrito" - e provavelmente o sentirá.

Esta canção de ódio oenetrou em todas as escolas atrás
da Cortina de Ferro. O "Rude Pravo (Tchecoslpváquia), ecoa­
va Moscou em seu número de 16 de maio de 1952: "O profes­
sor ... deve instUar (em seus alunos) um ódio justo aos im­

perialistas ... ". Os búúlgaros repetem '.:<'tnO papagaios: "A ju­
ventude" disse o Secretário do Comite Central Bulgaro em

11 de fe�ereiro de 1952, "deve ser educada em um ódio irre­
conciliavel para com aqueles que fomentem outra guerra im­

perialista." O "Szabad Ifjusag" (Hungria) disse que "ódio

inflamado devia ser aceso nos corações dQS estudantes contra
os denravados inimigos da humanidade".

E como são ensinadas as Forças Armadas Soviéticas a

encarar os países com os quais, nominalmente pelo menos, a

Rússia alega estar ainda em paz? "O pessoal de nossas fôrças
armadas alinienta um ódio feroz pelos imperialistas anglo­
merieanos," disse o "Scanteía" (Romania) em 28 de agosto
passado. O "Krrl,ya PçbedY", que é pul:;llicado pelas unidade�

"Os trabalhadores (da Grã Bretanha) estavam-se prepa­
rando para celebrar o 1.0 de Maio. Mas o govêrno disse ''Não''.
e a polícia converteu a cidade em um acampamento armado.
Carros blindados foram alinhados em frente aos quarteirões
de trabalhadores, linl1as

GeralOrdi-

4,727,00

Il:;O 000,00
43619,40 1,()30,402,60

10.a70.647,on

1.986.833,10

2,658.063.60

-i81.8H,20

389.318,60

6.107.15B.20

26.026767,50

C fi E' DI T O
Saldo do exercício de 11151
90.0 - Renda Bruta de Ex-

ploração . .

- Renda estranha à
Exploração

4.030.402,80

20.649.395,80

1.346.968,90

26.026.767,50Cr$

GtiU.HERME UEN'\tTX - Ouet<), )'r"sidenfe
l:SGO lIERl!'o.G - Dir,.tol VicA-I'residente.
Un.O IJEEKE - lliretor Gerente.
I\IAX PUETTER FILHO - Chefe da Contabilidade
214).
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Olll.GAO DOS ·'DIARIOS ASSOCIADOS"
PROPBIEDAD'I DAI

-

çNA A oA

I
I í

l!I.edllçio. Adiminhaçili e Oficina. &u....... ,.••i....
U»\ - Fone 1092 - Caixa Postal, IS

Diretor: lU A (l Y. { C 1 O X A V I " &

Redator: RAUL DE OLIVEIRA FA.GUNDES

EXPEDIENTE

&ulnaturul

ANUAL ... Cr$ 150,00
SEMESTRAL Cr$ 60,00
N.o AVULSO ... ... Cr$ 0,80
3ucursals: ruo: - Rua do Ouvidor n. UHI - Fone.
• 43-7634 c 13�7997. - SAO PAULO� - Rua '1 de
Abril n. 230 - 4.0 andar - Fones: 4-8277 e 4-4181
BELO HORIZONTE: - Rua Goiás, 24. - PORTO A,
LEGRE: - Rua João Montand. 15. CURITIBA: -
Sua Dr. Murici, 708 - 2.0 andar - Sala 233. IOIN­
VILE: - Rua S. Pedro. 92.

CARACTERiSí IC� ,do "SIEMENS"
1) 7 Vólvulas mo ema.

2) ""pulSO �olante e micrômetro
LI '0

' .,

"FAiXA AMP .. ,...

31 TodoS 05 ondaS COI" .'. onoro
d alto-falante - FIdelIdade 5

•4! Qron i!
.

I "SIEMENS" _ geTI\lll'\O
SI Todo o materlo -

DISTRIBUIDO EM BLUl\'lENAU

CASA fLESCH
à Rua 15 de Nov., 1080

Pét;a uma demonstra ção sem O!}1lI1lromisso

da Força Aéreta Soviética na Austri��sta contribuição
para a paz internacional· "Guerreirosl", grita, "lc:iam �ss.as
historias verdadeiras dos crimes monstruosos dos ImperlalIs­
tas americanos. Deixem seus corações arderem com uma re-

pugnancia ainda maior pelo inimigo". .

Mas mesmo essas coisas nada são comparadas com as hlS­

tórias de atrocidades não fundamentadas dirigidas contra as

I fôrças das Nações Unidas. Elas gotejam .di�riam:nte .d� im­

I prensa e rádio comunistas. Nenhuma hlstona e suflcIente-

mente hedionda. "E' imnossivel"_ disse a Rádio de Moscou em

14 de junlw de 1952". enumerar todos os crimes cometidos pe­
los carrascos americanos em uniforme lnilitar". Em 4 de ju­
lho de 1952 o "Red Fleet" alegou que as forças britânicas ti­
nham tentado propagar a lepra na Coréia!

CELSO BRANCO
DESPACHANTE ADUANEIRO

MA T R I Z:

Rua Babitonga, 23 Edificio próprIO, Telefone. 2.13. Caixa Postal,

35 _ END.TEL. "BRANCO" - SÃO FRANCISCO DO SUL

SANTA CATARINA
F I I. I A 1.:

Praça General Osório, HS - Edifício "SANTA .TULIA" Apart.
próprio, 32 - Telefone, 4773.

CURITIBA PARANA'

-o- --0--

UIPORTACAO - EXPORTAÇÃO E CABOTAGEM
_ QUESTÕES ADMINISTRATIVAS -

I bem como todos os serviços junto à Alfândega de São Francisco, do Sul.
são executados com pontualidade e pl'esteza, dispondo para éste fim de

I uma organização perfeita. com eSCritório!> e técnicos.

Dispôe de páteos para é'epósito de madeira junto ao quadro da esta­

ção e nos trapiches de embarques da Ponta da Cruz, bem como arma­

zem para depósIto de mel'eadonas em geral, junto aos trapiches de em­

barques na cidade.

ENCARREGA-SE DE Er.mARQUES DE MADEIRAS E DE OUTRAS
MERCADORIAS PARA. O EXTERIOR DO BRASIL E LOCALIDADES

BRASILEIRAS.

TRADIÇÃO DE 1\'1..'\18 DE 2il ANOS. DE SERVICOS CONSTANTES A'S
Ml\!ORES l"lRMI\S 00 ES1,?"nO E DOS !?,S'l"ADOS ,'ISINllOS,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O que Inlerre,ssa
o segredo das

"

a
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UELÉNA DE LICHTERFELD

COMO nem todos os tecidos são iguais' são também dife­
rentes os processos para lavar e conservá-los. Gera1ment.�!�
donas de casa de pouca experiencia separam ·so�ente as rou­

pas de côr, jogando o resto no tanque onde tudo e Iavado e es­

fregado da mesma forma. Para ter a roupa bem conservada .e
bem tratada, é preciso algo mais. As rendas, por �xempl0, exi­
gem um cuidado esnecíal, Além de serem caras; nao sendo bem
lavadas e engomadas estragam-se logo e perdem ü que posuern
de mais belo: a delicadeza. Vejamos como tratá-Iasc Use agua
morna e sabão em flocos, previamente diluído- Na última agua
de enxaguar misture um pouco de açucaro Se forem brancas
misture uma colher de açucar na agua do anil. Se as desejar de
cor creme, em lugar de passá:�s__�o!.��a,._<:!�=�..l,_d_el;..·:'I.=·e_-_a!"_,
durante minutos numa 'infusão de chá da Iridía. Se as renaas

estiverem muito usadas e amareladas, convem dar-lhes uma

leve fervura deitando na agua, num saquinho algumas cascas
de ovo. As rendas assim tornar-se-ão alvíssimas. Em seguida
passe-as Dor agua de anil leve-as por agua de anil, levemente
açucarada. Para secar as rendas, prenda-as sobre uma toalha
seca, assim voltarão á forma primitiva. Cuidado especial me­
rece, o Nylon. Lava-se em simples agua morna com flocos de

o hnmorsmo tem fdtl:l mais

peja humanidad". que todos oe
l'enlétTos juntos!
Lf'mbl'O a feliz tnrptração

UE1 de 110S-{IS maís finos poetas,
Gr�·�lret"!ne l,..:!� ..A.1n1eida:

'

",\0 posar para o fotógr!lflJ,
';)roCU1'81.110s expressar

DOENÇ4S NEliVOiAS E

Casa de Saúde Nossa SeDlto�a da Glo�'iàt

ASSIST.(;;NCIA ME'DIC A PERJ:\.IANENTE A CARGO DE ESPECIALISTAS
ABERTA AOS ME'DICOS EXTERNOS

ELETRICIDADE �lE'DICA - REPOUSO _ DESINTOXICAÇOES - ALCOO­
LISMO - TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS· - ,

AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 - Fone, 3055

ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA
CURI'1'IBA PARANA"

,

I dente:Encabeca a lista das mu­
[ lheres mais chiques a Du­
.

('mesa de Windson - que

1�: I ria há dez anos seguidos.

I�,! Na minha opinião o que
,� há dr: mais interessante a

��
! respeito da lista é a adição

� I eb nome da Sra. Eisenho-

� I wer. Desde que seu ma�o

��!.I f rei indicado como candida-
Dislrib uidorei: �. I to à Presidencia dos Esta-

.- -,.

p n O t' D O ( IM n (: I. � I dos Unidos, os cronistas de
ft. j D·. U·· .l!.

M.2�
� modas vêm lhe dedicando

I lt... - I' •

I
� grande atenção, Segundomponaçao e t.omcrclo informou recentemente

R 15 d N b 900 BI uma cronista, Mamie tem

d§�S*h�����?-;=§?:��':d:�'i&S-Õ+s-��dli��i!: ;::S�t�� l1�r::ia di�

----
--

--

�

o: •

.. .' ._

Senhores ·Comerciantes
RECEBEMOS

PAPEL StTL AMERICA - CmCLE'1'S, ADAl\IS
O'LEO A PATROA

r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ARA0 REBELO
Advogado
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Com o desfecho do eneon-

I res tomem. conhecimento do
tro de domingo último, em capítulo final do referido

q�� � Palmeiras ratificou a l, protesto, motivo pelo qual ]
vitória que obteve a 4 de não o transcrevemos na cdi-

I
f

janeiro, de nenhuma impor" . ção de ontem, de vez que
tancia será o julgamento no o titulo pertence ofícial-} I
Tribunal de Justiça Des- mente ao C. Renaux.

----_...----�-------

por tíva do recurso interpos­
to pelos alvi-verdes, contra
a decisão já tão conhecida
da Junta Disciplinar Des­

�.j)rtiva, que anulou o 1'0
match entre os mesmos ca­

sos.

Com o sucedido, torna-se
desneeessárío que os leito-

Edificio "INCO"

r""'''S�SX�'"'''-������1
t.A'tertça.o snrs. Ofic.iQiS�
,Ienl Estofamentos'! ! . t

A FABRICA ALMOFADA AUTOMOVEL, sita a Rua
Marechal Hermes, nr. 11 (Perto: Centro- Civico) em Cu­
ritiba, necessita de cfíeiais e meio oficiais estofadores,
para Automóveis e l\'tóveis estofados.

ii Elegância e bom gosto, II
11 sómente trajando-se na II.

Alfaiataria Kellermann I
:1 Rua 15 de Nov., 681 II

PAGA-SE O'TIIHOS SALARIOS
Os interessados, deverão se dir;girelll, a Gerencia com

o Snr. Emanuel rvlachado' em Curitiba, ou por corres-

51 pcndencía para C. Postal, 1.242. S�������������������Agências:
1 fI"·�.

Muito Pera!

FOrnladó pel1i Faculdade de Médiéina dá Uni­
versidade do Rio de .Janeiro

Professor Catedrático de Biologia da Esco�'
la Normal Pedro II

Assistente do Professor David- S:anson '.<

Chefe do Sen�Jço��PI1ino do ,Centro.Saúde. de.",· H
.

".... Blumenau, '..: 1': .Ó:
.

Fernando Heusi
Diplomado pela FAÇULDADE NAcIONAL
DE MEDICINA, da Universidade do Brasil,

,

.

.

.

:Eua tlé J'aneiro
.

'.

Ex�jhterIiO efetivO dó Serviço de Otorrínola­
. 'ri:ügoIogià tio Prof. Dr. Raul David de San-
son•.EX--assisteEte' na Clínica de, Qlhi:ls< pt.... '

����

.

Mouia Brasil
"n' , ,"'.; ,",�' "l'

_._'·_-�itt**...,.....,.;...
PARA DIAGNo'5TICO E TltATAM.EN'l'O DÂS

Molestiát DE.OLHOS .. OUVIDOS
.

NARtí'e:GARGANtA.
ttst� Ipstltnto Espedalisado está Magnifjca- .

mente Môntádo é Instalado com a roais
Moderna Aparelhagem pata tóao &

Qualquer TratalIlento da sua'
especíaltdade

Todo o seu Instrumental fói :Recenhimdrile
Adquirido e Importado da Suiçà

Alemanha e Aineriêa do
.

: -:..,." 'N:ofté•

. ':
.. :

.

APARELUÓ MODERNO SIEMENS PARA·
DIAGNOSTICOS EXCLUSIVOS DE DOEN­

ÇAS DA CABEÇA.
-

___;,.:...41 ..._

,. zaw< adie

das me...

. , .. -'.. Ibores qualidades
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necessar ia a

RIO. :H O'tleri<!'onal! --­

FORMA O ])ifINISTERIO
AGRICULTURA:

Dev"rá. estar conctuc'u
março- proxiruo a Colonia Tr·ti­
cola de Curitibanos. no Estádo
de Santa Catarina, e que abran­
gerá uma área de 80.QOO hecta­
res, dívidída em lotes ele 40 h�c­
tares. As estradas de acesso a
essa colonía, 'já estão sen'do ulti­
madas, assim como a construção

RIO, 24 (Meridional)
Também a Legião Brasileira
de Assistência colabora in­
tensamente na Campanha de
Socorro aos Hagelados das se­

cas no nordeste do país. Esta
declaração foi formulada pela
sra. Darcy Vargas, presidente
tia referida ínstítulção. Ao
mesmo tempo a sra, Darcy
Vargas fez veemente apelo ao

povo carioca para que conrrí­
'bua como puder para ajudar
aos :flagelados do nordeste.
Enquanto isso, as últimas no­
tícias recebidas do Ceará,
'Piauí e Rio Grande do Nor­
te indicavam que a situação
no interior desses Estados é
cada vez mais critica. Tam­
bém a Paraíba, Pernambuco,
Ser'gípc c Alagôas sofrem in­
tensamente os efeitos das se­

cas, país, os sertanejos aban­
dnoam em massa os campos e

'acampam nas cidades
.

VIZI­
nhas. Na Capital federal foi
lnaugurada hoje - à rua do
Rosário, 86 - a séde da Cam­
$lanha de Ajuda aos Flagela­
aos do Nordeste. No referido
iocal serão recebidos alimen- RIO, 24 (Merrd.) - Volta
tos, roupas, medicamentos, di- ao cartaz o caso da ex-tenerr
nheiro e tudo que fôr indís- te Luiz Felipe Albuquerque,
pensável para contornar a r-orn nova medida tomada pe­
situação de calamidade públ í- lo juiz Amilcar Ribas, em
ca dos Estados assolados pe- exercido na Décima Quarta
las secas. Estão sendo adota- Vara Cível.
das medidas, no Rio e em São Trata-se da abertura. das a­

Paulo para o envio imediato legações apresentadas pelo a­

das prImeiras contribuições ousado e pelo sindico respe(':
para a ajuda aos flagelados.

l
tívo, diIig�ncia esta que ü;ra

RIO, 24 (Meridional) - lugar amanhã às doze e trtn­
Falando hoje na entrevista rta horas, com a presença dos
coletiva que concedeu à Irn- Interessados. -

prensa, o Ministro da Educa- ao Rio de Janeiro depois de
ção analizou o esforço desen- amanhã ou sexta-feira.
volvido pelo governo em ia- RIO, 24 (Meridional) RIO, 24 (MeJ.":diona1)' __ o

vor do nordeste batido pela FoÍ apr.esentado na Assem- localidade de Canridé, no into ..

sêca. Disse o sr. Simões Fi- hTéi'1 Fluminense um projeto rior 'cio Ceará. vel"Íflcou"se ôrrtom
lho que o govêrno não pode, de lei abríndo crédito de um o casarhonto de dois velhos. Ele
'fazer tudo s.à�inho e qu_e. se

.

mi��a� de cruzeiros para �- com o tentá" seis anos de' :dade'torna necessarra a mobíltza- quisiçao de géneros de

pn-I
c ela com setenta e dois Ambos .

ção de todos os brasileiros. meira necessidade a serem en- _

.

1
. . Tambem se encontram em fase

Anunciou ainda que está a- viados às vítimas das secas
os 'no vOSAnfamtoradvam-Ste la on- final as obras dos galpões. xe anos. a o C!sper ou gran- , ..berto o voluntariado para 50- no .r:t0rdeste. d

.

'd' '" l' maqumag e garage.
'corro às vítimas da sêca, o � , e curlOSl ane popu ar.

qual já funciona no Palácio
Guanabara, recebendo adesão
de todas as damas da rocleda
de. o batismo 'dosRIO, 24 (Meridional) -- O
Ministro da Agricultura que,
'la qualidade de enviado es­
Dedal do presidente da Repú­
blica está visitando a região
'Ias secas para estudo das
imediatas medidas a serem

'ornadas a respeito, regressará

�
i
I

-,'"

Volta au t f rl�z
o C!!SO "'elille'a'

DNC Serviram como

I nhos das críancas os srs,

RIO, 24 (Meridional) - A- questão relativa à concessão 3úlio Schramm, Prefeito
preciando o memorial em que do aumento relacionado com

Municipal de Gaspar e
os servidores da Divisão de a Lei n. 483, de 1948, pode­
Economia Cafeeira pleiteiam rá ser considerada como re- exma. consorte, vereador
aumento de vencimentos, em solvida nos termos da solução Christiano Thêiss e exma­
oposição à decisão do minis= I

adotada !l�10 Mini�tério d.a consorte e Sílvio Zimmer-
tro da !fazendB:' 0_ DASP sul? Fazel1�a (Item �5), as prOVI-I mann vereador de Gasparmeteu a apreciaçao do presi- conorma Cafeeíra, daquele I '

dente da República longo pa- I tiências tendentes à fixação, e exma. consorte.
recer, no SIual 3Lnalisa detida- fia. �ot';lç�o da Divisão de E-I Aparec m também na '

mente a sítuaçâo dos ex-fim- Miriistéríc, perderam a opor- e, .
'

cíonâríos do DNC, aproveita- tunidade em face da il1,iciati-! foto o sr. Hercifio Deeke,
dos naquela Divisão, ou dis- va da Governo, encaminhan- prefeito de Blumenau e
pensados .mediante índeníza- do ao �ongresso. N_acional o dr. Affonso Balsini médi-cão de dOIS proventos mensais anteprojeto de crraçao do Ins- . �

,
.

Dor ano de serviço. tttutc Nacional do Café, tan- co dos tn-g.emeos, os quais

I' _

São as seguintes as conclu- t� QS trabalh?s daquela Dívi- foram conv:dados para as­
r soes do parecer do DASP: a sao. como quaisquer outros r�- sístír o batísado e a quemlaclO�ados co!n a econorma

os pais e os padrinhos dei-cafeeíra, deverão ser executa-
.

dos por pessoal arnparação pe- xaram consignados seus a-

la Lei n. 164. de 1947, em fa- gra.rlecityl{'t;ltf1"'_ pelo Q�mpa­
c do mesmo diploma legal, recímento, Sao genítores
'io tr-m <l1>11)a1'O lezal a per­

manencía do pessoal iii servi-
-o da Cornissâo Iíquidante em ,11'0 cnnsome O erercídes�?edlf:ncIa �o crítérto

ne-,
f>iu v �

..

le fixado, muito menos en-: 4 • •

contra, justificativa o paga-,"O americano mais ci!lr�
menta de salário substancial-

r.

me�te di[e_rente para o pes- De de vaca eun:mela'mal admitido para exercer '
•

;dênticas funçóf's; é de conVe- 'WASHING'l'ON, 2'1 <UP) - O

_ Camara dos Deputado s niência que a Comissão liqui- exrrc'to norte-amer'cano, em

-N--ã-o---h-a--v--e
....

ndo quorum não puderam serj ft��@11�:;�af����i; ���bt�:��:§���
. ma do cnterlQ estabelecido qur· rea.lmente compra carne lJO'

votadas as emendas no acordomilitar: ��rJ!:��)� �:J!�&1���� f:���:�i=:���X�:��'I�: li:"ndn, ',,:l�nu p�", ,::�:�la L�l n..164, de 1947, e la mundo. Isso porque essa caril"
rI as em Ju".:n ca.lmo e b

.

'

remetidas a mesma Comissão., custa metade do preço da nort.,- tuado" de· clima· amehO, e por
_ I�-

RIO, 24 (Meridional) ° sr. Vasconcelos Costa ,to do sr. Sílver Coutinho,

SU-lli!ssa pr�videncia virá permi- a�ericana; e se não fÔr vendida '<0 sendo conhec 'da da faml�;a,No início da sessão da Càma- protestou contra a importa- � 'nnto C'''! �l'!na{"lor, pelo Esta- hr aos. I_nteI�essados conhecer I na inten'déncia. as famil'as do" Bp.rtolÍ, aqu'esceu -

PO ,conVltr·
ta foram lidas mensagens da ção de manteiga da Eu�op�, 1 dI?' dQ Parã. O sr

..
Lameira a �las:llflcaçao que lhes foi soldados vão compra-la nos aço�' \ rpcebido p está hG�.dada _.

em

presidência: Primeiro - di:;- diz�nd? 9ue a mesma. pr�Jud.I-1 tnbunou e o voto fOI aprova__: atribUlda.
,gues alemães. 'R o do �este, na. �esld;n('.Ja a"

pondo sobre a taxação das cn- cara serIamente a mdustrla do. l-i< Jí1.� 1

,-
r. LOan 'ro BertolJ. paI ,do dr.

tidades que eXploram apo;� I de laticínio de Minas. Orlando Berto!'.' .

tas sobre corri({a� de cavalos; I O sr. Vieira Lins apelou ao SU'lS prime'}""-,, p",la.vra.s foram
Segundo - el�vnnào de trin· '_presidente do Instituto do:"

I (le imcn>'a satisfa<]ão P., surpre,,"ta e cinco para quar,:,nta e Comerciários no sentido dI'
I .. n� " r1Men"nh.'t1'1,"nh- do. V",lr.lrê5 anos o !imiLe de idad� insta�ar imediatamef!te aa -

I
'" Tt�i,,< �:;" o":"'nando elogjo�pn.r� promO<:'élO de aspirante _ii gencla _,em Guarapuava e }]

I
"O trabalho da Ilo!'-<;a .""enteoflnal do. Ct?rpo de BombCl- c,,:,t;r;sao dos serVlçC;S. aos mu-
F,'>nnramnl'l. ""TI hrev", entre-rns do Dlstnto Federal, ao :1IClplO.;; de Lara�j.clras do

.'�<" .. '" -'lll:l.tí"" dllremos -milio�posto. cje segundo-tenente; Sul, Püangas e Fos do Igua- I
r • 1 t Ih � bre ti p-rma.nen'TerceIrO - abrindo crédito çú. "" (C a (). 80

1\'["1'para pagamento de pensões O sr. José Augusto veicu- ,..j�.
em favor de dona Maria Edê- lou os protestos recebidos de
nia Cordovil Viana Machado \ Natal contra a paralizac;ão da
(' seu filho menor, em virtl!" i dragagem no porto da Capital
de da morte do esposo e pai, potiguar.
causada por

_

um funci�mário i O sr. Crepori Franco leu o
federal..�en�oes. ?;t�rmmadas I telegrama do padre Constan­
por declSao JUdlClana.

I
tino. residente em PastosO sr. Otávio Lobo tribu- Bons, protestando contra o

nau sobre a sêca, dizendo que coletor' estadual que õestar.ílà
[) p.roblema nor�estino �á há chefiando

_

o "sindicato das
mUlto tempo fOI equaclOnado

I demarcaçoes" para subtrair
e teorican�ente. r�solvido. fal- terras dos la�radores do refe­lando a dlsposlçao governa- 'rido município do Maranhão.
mental par_:a executar. as .obras Em g_rande expediente, o
sem soluça0 de contmtudade. ·sr. CastIlo Cabral tribunou so­
.

O sr· Dio�lecio Duarte pro- bre o caso do algodão do Ban­
jetoa autonzando transferir co do Brasil tendo defendido
para a diocese de Natal o pré- o plano Jaffet contra o Ml­
dia pertencente à União,

Si-I
nistro Horacio Lafer.

tuado na praia Ponta Ne�ra, Foi aprovado o requeri"atualmente ocupado por uma menta do sr. Lameira Bitten­
pscola e rn:II1Ud:1 pela llleSIn!i eOltrt de inserção na ata do.diocésc.' 'voto de pesar ,pelo falecimen-' .1---"""':'-.......;;.-- - ......--:------.....,;,-.......- --.:-.-___

A C A S A

"A CAPITAL"
Em primeíra mão este I rocas, ocorrido em 12 de

jornal, noticiou no dia se- janeiro dêste ano. Como

guinte ao acontecimento, o não podia deixar de ser,
nascimento, na Secção de naquela oeasíào, a notícía
Maternidade do Hospital que divulgamos
"Santa Isabel", dos tr i-ge- particular

ham -ocorr ido frequente­
mente em várias partes do

PROCURA BEM SERVIR SEUS fREGUESES

ADQUIRINDO SEMPRE NOVIDADES EM
SEM DIREITO A
OS SERVIDORES DO

ARTIGOS QUE SE RECOMENDAM DAS ME-

i
,
,
1
,

WASHINGTON, 24 (UP) - o

ncpart.amentq de Saúdo Pública
dos EE.UU. está aconselhando

CASA '�A CAPITAL"

a população a lavar as mãos com

frequcncia .. como medida ef'cíén­
t& nara "v't'lr -d" apanhar res­

Iria:dos, Do mesmo modo, diz que
é d-· toda coriven ência evitar o

lHORES fA'BRICAS DO PAlrS.

Rua XV de Novembro H.o 415

A cerveja preferida pelos catarinenses
.

Mano, Lnpulo E Fermenlo �eleeionados
CervejariaCafol'inense $.1l.

lOinvi/le
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